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Introdução/ justificativa: Ao longo da história da educação escolar a relação família-escola é 
constante preocupação de gestores, professores e pais. Tomada como uma prática salvadora 
das mazelas escolares é alvo de políticas de educação que objetivam incentivar a participação 
dos pais na escolarização dos filhos. Exemplo recente é o Dia Nacional da Família na Escola, 
realizado no Governo Fernando Henrique Cardoso. É necessário analisar tais iniciativas, 
podendo acompanhar a implantação de políticas que busquem a participação dos pais e família 
na escola segundo seus objetivos e pressupostos, e, sobretudo, sua eficácia na melhoria dos 
indicadores escolares do país. Durante o primeiro mandato do Presidente Lula foi proposto o 
Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares que são órgãos destinados a 
promover a participação da comunidade na gestão da escola. Pressupomos que estes 
Conselhos são um espaço de inserção das famílias na realidade escolar, podendo funcionar 
como uma nova organização da relação família-escola. 
Objetivos: Analisar o Programa em relação aos tipos de espaço que propõem para garantir a 
participação dos pais e familiares na gestão da escola, segundo sua representatividade e 
atribuições. 
Materiais e método: Análise do caderno instrucional destinado aos técnicos das secretarias de 
educação municipais e estaduais e dez cadernos instrucionais destinados aos conselheiros 
escolares. 
Resultados e discussão: A representatividade nos conselhos segue a paridade entre os 
funcionários das escolas e pais/estudantes. Estes representantes atuando nos conselhos têm 
funções deliberativas, consultivas, fiscais e mobilizadoras. Se a participação dos pais e 
estudantes se der segundo estas funções, os conselhos escolares podem representar uma 
nova possibilidade de relação família-escola, que transcende as relações pessoais de contato e 
comunicação verificadas em encontros, reuniões, bilhetes e participação em eventos escolares. 
 
 
 
 
 


